
  

21. ADORÁVEL SIMPLICIDADE 
 - Leonel Varanda -  
 

 
Chico Xavier e companheiros de ideal espírita, na Comunhão Espírita Cristã 

 

As considerações descritas, a seguir, revelam a crença no homem simples, de todo 

homem que vive sob a cobertura do anonimato, mas que conserva acesa a chama da 

solidariedade, do sentimento de justiça, de responsabilidade, de amor ao próximo. É o 

homem pobre que constrói sua vida na esperança, na vida simples, mas é, também, o 

homem rico que sabe compartilhar sua riqueza dignificando o trabalho de milhares de 

pessoas. Mas esse homem simples deposita a sua fé em Deus, reconhece sua filiação 

universal e vive no clima da espiritualidade.   

 

Falar do homem simples e falar de todos os que procuram viver no clima da modéstia, 

como nos tempos do fogão de lenha, das conversas à luz do lampião, dos encontros 

familiares realizados nas calçadas, nos bancos rústicos, ao lado de casinhas simples. Se 

alguém perguntasse quem é esse homem, não daria para responder, pois ele se 

confunde com o povo, é simples ou rico, ignorante ou sábio, é grande ou pequeno, aquele 

que se preocupa com a moedinha que cai no chão.  

 

São aqueles que vestem a capa do homem desconhecido, mas nós o encontramos por 

toda parte, é o trabalhador, o operário, o lavrador, o contador, o professor, o empresário, 

o motorista, a lavadeira, o pintor, o bancário, é o educando, o homem de todos os tempos. 

Aquele que construiu as pirâmides, ouviu o Cristo falar das belezas da vida futura, viu o 

Cristo ser crucificado, guerreou pelos Imperadores romanos, navegou os navios de 

Colombo, ancorou em Terras Brasileiras, foi escravo e feudal, recuou em Moscou com 

Napoleão Bonaparte, aquele que está construindo o nosso País à custa de muito 

sacrifício. E na luta pela igualdade, liberdade e solidariedade, tropeçou muitas vezes, mas 

sempre se ergueu porque representa a esperança. Sim, aquele que se manteve de pé 

desde o início da história, apesar de suportar, em diversos momentos, a humilhação, mas  

que sempre venceu, à luz da imortalidade e da justiça de Deus, os desafios existenciais.  

 



  

A vida das grandes almas sendo portadoras de grandes lições, e a vida de Chico Xavier, 

totalmente envolvida na capa da humildade, nos revela uma adorável simplicidade.  

 

Como ele viveu, é revelação de sua sabedoria. Chico Xavier, o homem simples de Pedro 

Leopoldo, com a bondade e a simplicidade que o caracterizou, nos ensinou a melhor 

forma de viver, sustentada pela visão de vida eterna. Não é difícil perceber que sabedoria, 

simplicidade e humildade estão completamente unidos, quando se deseja construir uma 

existência feliz. 

 

Chico Xavier conviveu com todos, mas sempre esteve ao lado dos mais simples, saturou-

se de humildade e simplicidade, honrou pai e mãe, depositou sua fé em Deus, na sua 

bondade, na sua justiça e na sua sabedoria, aceitou, sem murmurar, as vicissitudes, as 

dores, como provas ou expiações, viveu feliz a vida simples, exemplificou a 

responsabilidade, buscou a dignidade no trabalho, não relacionou exigências, viveu no 

clima da religiosidade, dignificou a seara espírita e a mediunidade, trabalhou pela difusão 

da ideia espírita, com fé no futuro, colocou os bens espirituais acima dos bens temporais, 

utilizou a mediunidade a serviço do bem, serviu sem descansar, conquistou muitos 

amigos, possuído do sentimento de caridade e de amor ao próximo, fez o bem pelo bem, 

retribuiu o mal com o bem, encontrou satisfação nos benefícios que espalhou, nos 

serviços que prestou, nas lágrimas que enxugou, nas consolações que prodigalizou aos 

aflitos, respeitou nos outros todas as convicções sinceras, não alimentou ódio, nem 

rancor, nem desejo de vingança, a exemplo de Jesus, perdoou e esqueceu as ofensas e 

só dos benefícios se lembrou, foi indulgente para as fraquezas alheias, se submeteu à 

disciplina, amou sem impor condições, esforçou-se pela sua transformação moral, a 

caridade, simples e desinteressada, foi o seu guia, enfim, viveu a serviço do Cristo 

 

Se observarmos bem, a enumeração dessas qualidades revela o verdadeiro homem de 

bem, conforme enunciado no Evangelho Segundo o Espiritismo, no Capítulo XVII 

intitulado Sede Perfeitos. Ouça quem tem ouvidos de ouvir, porque as atitudes de Chico 

revelam sabedoria. A sua liderança foi diferente, ela resultou de sua bondade e 

humildade, diferentemente de tudo o que é usual na Terra. Chico Xavier foi o líder 

diferente que influiu e transformou a sua época, tornando menos árida a vida humana, 

pelo poder inexplicável do amor, da humildade e de sua adorável simplicidade.     

 

 

 

 

 

 

 


